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diferentes conceitos com o passar das eras. De início, com a citação de 

Fustel de Coulanges, evidencia-se a ausência de liberdade enfrentada pe-
los povos antigos, inclusive a liberdade em relação à fé, haja vista que a 

liberdade daqueles restringia-se às decisões políticas, já que a liberdade 

privada era severamente fiscalizada.3  

Com o passar do tempo, e com o surgimento do pensamento de 

Agostinho de Hipona, nasceu a ideia do “pensamento cristão de livre-
arbítrio”. Os autores destacam que Santo Agostinho ensina que “Ele 

(Deus) não intervém diretamente na ação humana. O ser humano tem a 

capacidade de se orientar para o caminho do bem e das virtudes ou do 

mal e, consequentemente, dos vícios, de acordo com seu livre-arbítrio”4. 
Prevalecendo, portanto, a liberdade de escolha dos indivíduos com rela-

ção às suas condutas, sejam elas boas ou ruins. 

Todavia, como fruto do amadurecimento das civilizações, ocorreu-se 

a separação entre Estado e Religião, o surgimento da tríade clássica de 
Locke (vida, liberdade e propriedade), bem como a cisão entre as esferas 

da fé e da razão, divergindo, assim, dos ensinamentos de Santo Tomás de 

Aquino, o qual conectava as leis eternas às dos homens. 

Desse modo, nas palavras dos autores, “com essa síntese sobre o de-
senvolvimento da liberdade, pode-se ter um recorte sobre sua concepção 

jurídico-política estabelecida sobre um direito natural, prévio à própria 

fundação do Estado, pois é inerente ao ser humano, uma vez que diz res-

peito às escolhas que cada um realiza a fim de definir o andamento de 
sua própria vida, desde que não contrário à lei”.5  

No segundo capítulo, A história da liberdade religiosa,6 os autores rela-

tam que a liberdade religiosa não é uma conquista recente, visto que a 

humanidade luta pela liberdade religiosa desde os primórdios e, por esse 
motivo, é apelidada de “a primeira das liberdades”. 

Sobre isso, o primeiro texto legislativo que concede proteção no âm-

bito religioso é o Cilindro de Ciro II, escrito, aproximadamente, entre os 

3 Página 15. 
4 Página 16. 
5 Página 25. 
6 Páginas 26 a 49. 
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Não obstante, a Bíblia Sagrada é, também, parte fundamental na 
construção da liberdade, a qual cita, em seus textos bíblicos, a liberdade 
de crença, a limitação do poder político decorrente do poder religioso, o 
pluralismo de formações sociais e o Direito à autodeterminação das con-
fissões religiosas. Portanto, observa-se que o cristianismo influenciou na 
formação do nosso sistema filosófico e jurídico, principalmente no que 
se refere à noção de pessoa, especialmente na concepção de dignidade da 
pessoa humana, e Estado Laico. 

A preocupação dos estudiosos cristãos com a formação de governos 
que cumprissem a sua missão corretamente e promovessem a vida com 

7 Página 27. 
8 Página 46. 
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9 Páginas 57 a 61. 
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